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			Este trabalho se originou de um curso de três horas que o Calunga ministrou ao Colegiado dos Filhos da Luz, no espaço da Espiritualidade Independente. Achei-o tão espetacular que, logo após a primeira aula, procurei o Luiz Gasparetto, dizendo-lhe que o curso mereceria um livro. Como ele estava com a mesma ideia, concordou imediatamente.

			Pelo fato de três horas de ensinamentos não serem suficientes para a edição de um livro, não por seu conteúdo, mas pelo volume, combinamos, então, de nos reunir semanalmente, eu, o Gasparetto e o Calunga, para juntarmos mais material, mesmo porque o nível de profundidade precisava ser mantido com informações que só um sábio como o Calunga possui.

			Confesso que nesses dez encontros, em que tratamos de uma lei por semana, me senti a pessoa mais privilegiada do planeta, tal a preciosidade dos ensinamentos. Juro que eu gostaria que as Leis da Vida fossem pelo menos cem!

			Nossa liberdade só é adquirida com conhecimento. O conhecimento traz a lucidez da luz, o esclarecimento, e a escuridão sai. Se soubermos como lidar com as coisas, conseguimos andar.

			Se não soubermos, não saímos do lugar. Onde há saber, conhecimento, esclarecimento, não há dor. Toda dor é fruto da ignorância, das trevas, onde não há luz.

			Quanto mais conhecimento temos da vida, mais nos viramos, mais temos liberdade, poder e progresso.

			O propósito deste livro é este: nos ajudar a conhecer as Leis da Vida, para que elas funcionem em nosso dia a dia e tenhamos êxito em nossos propósitos.

			Em todas as áreas da nossa existência, em absolutamente tudo com que lidamos no nosso cotidiano, existe uma coisa em comum para que aquilo caminhe de maneira adequada, organizada e funcional, e tenha um bom resultado: uma diretriz, uma regra, uma norma, enfim, uma lei.

			Nas empresas é assim; no governo, na escola, no exército e na família é assim; na física, na química, na música, na cozinha e até no tanque de lavar roupas também é assim.

			A sociedade precisa seguir determinadas leis do governo para ser organizada, e quem não as segue é punido de acordo com o grau de sua transgressão.

			A cozinheira, além de seu talento e de sua criatividade, precisa seguir as regras da culinária para fazer uma comida saborosa. De que adianta fazer uma bela macarronada se deixar de pôr sal, por exemplo?

			No outro extremo, o universo, se não fossem as leis da física, seria um caos total, mas ele prima pela organização e pela funcionalidade.

			O que é lei? Lei é o que faz funcionar. É o como funciona. Lei é função. Lei é o que regulamenta, e regulamentar é uma função. Por que o cientista estuda os fenômenos físicos ou os fenômenos químicos? Para descobrir como aquilo funciona.

			Quando as pessoas descobrem, por meio da química, que isso reage com aquilo, dessa ou daquela forma, sob certas condições, podem produzir, controlar e dosar determinadas substâncias que resultarão num remédio, por exemplo. A mínima diferença na dosagem pode tornar o remédio ineficiente ou tóxico.

			Se a tecnologia é tão sofisticada e avançada, é porque as leis da física possibilitam isso. Ela só funciona dentro das leis da física. Da mesma forma, a vida só funciona dentro de certas leis. Fora delas, a vida vai ficar emperrada, caótica.

			Assim, se quisermos melhorar, progredir, precisamos agir dentro dessas leis. Se não soubermos, se não agirmos nas leis, o resultado será ruim e até catastrófico.

			Assim sendo, toda vez que nos deparamos com algo que não deu certo, que provocou sofrimento, é porque agimos fora das Leis da Vida, ou seja, alguma lei foi ignorada.

			Mais uma vez, onde há ignorância, há dor. Onde há conhecimento e prática desse conhecimento, o resultado sempre é bom.

			Você precisa conhecer AS DEZ LEIS DA VIDA, para que a sua vida funcione de forma harmônica e você alcance os resultados positivos que deseja.

			Lúcio Morigi
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			Lei da unidade:

			TUDO É ÚNICO

			A mais importante das dez leis da vida é, sem dúvida, a primeira, pois todas as demais dependem dela e se alicerçam nela, e todas são coerentes entre si. Tudo é único, logo, não há nada igual em todo o universo.

			Você é único, o mosquito é único, a pedra é única. Duas folhas de árvore, em todas as florestas do mundo, também não são iguais. Não há sequer um grão de areia igual a outro em todos os desertos e em todas as praias do planeta. Se você duvida, procure verificar num microscópio. Se a criatividade divina é infinita, qual a razão de se repetirem duas coisas?

			Há semelhantes, mas não iguais. A semelhança é necessária na vida, na natureza, para sua própria funcionalidade. Já imaginou se cada indivíduo contraísse uma doença diferente? Não haveria necessidade, ou melhor, possibilidade de se fazer qualquer pesquisa para desenvolver determinado remédio. No entanto, a forma como cada um se relaciona com uma gripe, por exemplo, é individual.

			Trazendo a lei para nosso comportamento e para nossas atitudes diárias, se absolutamente nada é igual, nenhuma comparação faz o menor sentido. Isso faz toda diferença. Comparar-se, então, é antinatural, e tudo que é contra a natureza é prejudicial. Comparar-se aos outros é rejeitar-se, é desvalorizar-se, é não aceitar sua individualidade, atributo essencial do espírito.

			Só sua individualidade o levará à realização.1

			Quem tem posse de si não se compara a ninguém, visto ter sua individualidade bem definida, eis que se considera sui generis, único, aceitando-se como é. Cultua para si o pressuposto estou no mundo, não sou do mundo, e está longe de pertencer à vala comum.2

			Nada alegra tanto a Alma como o investimento em sua individualidade, e desenvolvê-la é investir na sua realização.3

			“Ah, você é feminina, ela não é.” Que absurdo! Cada mulher tem maneira própria de expressar sua feminilidade. A própria feminilidade em si é diferente em cada mulher. O que diremos, então, da sexualidade, um assunto cheio de tabus e preconceitos?

			Sexos há apenas dois — masculino e feminino —, porém, sexualidades há tantas quantas pessoas houver no planeta. Cada indivíduo expressa sua sexualidade a seu modo. Não há dois heterossexuais ou dois homossexuais com a mesma sexualidade. A sexualidade é absolutamente individual. Então, sua sexualidade é perfeita do jeito que é, já que ela é única.

			A igualdade não existe, mas para a própria funcionalidade da vida, como foi dito, existe a semelhança. As pessoas se agrupam de acordo com certas características e dizem que são semelhantes. Semelhante nunca é igual. É um agrupamento por condições parecidas, próximas. A semelhança mostra uma sequência lógica da transformação, porque tudo segue essa lógica. Quando dizemos que os iguais se atraem, não é verdade. São os afins que se juntam. Os afins encontram proximidade, não igualdade.

			A capacidade de consciência do ser humano, através do seu cérebro, toma uma massa de energia condensada e a transforma em algo com determinada forma, porque ele não sabe pensar sem formas.

			Daí, ele diz “isso é uma mesa”, “isso é uma caneta com essa forma e com essas características”, e, se faltar alguma coisa, ele junta, inventa e completa com a mente. O cérebro corrompe a realidade para dar uma estrutura que faça sentido. Se você não vir uma coisa completa, ele completa com a mente.

			Da mesma forma, na sua visão, você olha e vê como igual, mas é semelhante. Se tudo é único e nada é igual, você é incomparável. Sendo assim, qualquer comparação que você faz com o outro se torna um absurdo.

			O maior mal que você pode fazer para si é se comparar, porque estará se rejeitando, não se aceitando, se negando. Como a vida o trata do jeito que você se trata, ao se negar, a vida fará o mesmo com você. Para tudo o que você desejar, receberá como resposta da vida um não.

			Se a comparação é uma grande ilusão que faz muito mal, então não se justifica nenhuma espécie de complexo, principalmente o de inferioridade. “Ah, você é gorda. Não, eu sou do meu tamanho.” “Ah, você não é bonita. Não, minha beleza é diferente.” “Ah, você é ignorante. Não, certas coisas eu sei e outras ainda não aprendi.” Nem um lado do rosto é igual ao outro. Não há simetria.

			Desse modo, as expressões do tipo “eu devia, eu não devia, se eu fosse, se eu não fosse” são pura fantasia da sua mente. Trate de nunca mais conjugar esses verbos na sua vida, sob pena de ela lhe recusar aquilo que você mais quer.

			Não adianta, você vai ter uma vida única, tudo o que vai acontecer vai ser único e só vai acontecer daquela maneira com você. Diga constantemente: “Eu sou único; não sou igual a ninguém; não sou mais nem menos que ninguém, só sou diferente; minha individualidade é sagrada; eu me respeito e me aceito do jeito que sou; o que o outro pensa de mim só interessa a ele”.

			A consciência de cada um encontrava-se latente no seio divino, sem contraste nenhum. Apenas dormia na eternidade com Deus. Quando Deus quis que essa parte dEle tivesse consciência, Ele a colocou no mundo dos contrastes.

			O universo é a vida onde a vivência, os contrastes começam a se realizar. Diante disso, cada consciência começou a notar, a perceber na matéria, isto é, nasceu para a realidade, para a vida e cada um vem fazendo o caminho onde tudo tem que ser diferente, senão dorme e volta para o seio de Deus e emperra a evolução.

			Para haver consciência é preciso haver contraste. Não há espetáculo de fogos de artifícios ao meio-dia. O fato de tudo ser diferente no universo é que faz a consciência existir. Se eu lhe disser que no papel branco há uma bola, você não vai percebê-la enquanto eu não começar a desenhá-la. Da mesma forma, o mal só existe devido à existência do bem. Se você não chora, você não ri. Se você não for triste, não terá alegria. Sem o contraste, não há percepção, não há consciência.

			Realidade é contraste. A pessoa que recusa a realidade, que não aceita os fatos, que não se aceita, vai se apagando, se apagando... Primeiro vem a solidão, depois a depressão, depois a deformação física, depois a desistência da vida e, se continuar assim no astral, fica tão grave que se torna um ovoide ou, então, se torna debiloide, perdendo uma série de faculdades. A pessoa vai atrasando a evolução porque não tem contraste.

			Não significa que ela deixou de evoluir. Apenas está fazendo o que ainda não aprendeu direito. É apenas um estágio, porque tudo é funcional e circunstancial. Por mais que a pessoa tenha decidido tomar aquele caminho, ela não regrediu, apenas tomou um caminho.

			É como a velhice. Não é regressão, é um caminho. Nada é durável. Tudo está se transformando. A durabilidade é um ângulo de sua percepção. Você vê uma cadeira e diz que ela está durando, mas ela está se transformando, e um dia vai se transformar em outra coisa. Estável é uma condição que a consciência põe. Você quer estabilidade? Não vai ter!

			No caso dos ovoides, há ajuda no astral, pois não se pode voltar muito atrás para não retornar à latência. Então, há interferência para trazer de volta algum estímulo para que saiam daquela situação. O ambiente vai forçá-los a mudar. O ambiente não deixa nada parar, mesmo que o arbítrio opte por isso ou por aquilo. Está implícito que aquilo depende disso e isso depende daquilo.

			Tudo é interdependente, então não tem como parar. O ambiente, através de seus contrastes, força a mudança. Por isso a indiferença do outro é a pior coisa para alguém. Na indiferença não há contraste.

			O esquecimento voluntário, isto é, fingir que não está vendo e se enfiar embaixo do tapete, provoca uma reação, que é a dor. No caso, a dor é o estímulo para a pessoa perceber: olha o que você está fazendo contra si! A dor é um grande contraste. Há vida na dor. O sistema sensório, seja para produzir prazer, seja para produzir sofrimento, é vida.

			Um tema recorrente na vida de qualquer pessoa merece uma referência especial quando falamos da lei da unidade. Trata-se da afetividade. Eu existo porque você existe. Você não só existe aqui na minha frente, como também é diferente.

			Se todos os seres fossem iguais, eu não teria noção de mim. Se só existisse a cor azul, ninguém perceberia a própria cor azul. O peixe, que nunca sai da água, é a última criatura a falar como é a água. Ele não sabe de outro ambiente. A consciência surge devido à diferenciação. Eu existo porque nós somos diferentes. É porque você é diferente de mim que eu me vejo.

			A afetividade é contato. Você sente minha mão por causa da diferença de densidade de pressão e de calor. Se eu tocasse bem leve em seu corpo, você não iria sentir que alguém o tocou.

			No meu toque houve contraste. Esse contraste, esse contato produz uma reação no espírito, uma sensação que se chama afeto. Afeto é contraste. Por isso há gente que prefere um tapa a não sentir nada, assim ele se percebe vivo e não se apaga.

			A afetividade só acontece aí dentro de você. São as suas sensações que importam. Se você ama ou não a outra pessoa, não conta nada para ela. Ela não vai sentir isso. Mas, quando ela o ama, ela tem tudo, menos você, porque você vive aí dentro de si, e só suas sensações, seus sentimentos é que são seus. Por que você quer tanto os sentimentos dos outros? Não vão servir para nada. Veja como sua vida afetiva é pobre.

			Primeiro, você tem que reconhecer que você é responsável pelo que acontece aí dentro. O gostar de alguém ou de algo é coisa da alma, e a alma, por sua vez, é vagabunda, imoral, sem regras. Ela não tem nada a ver com o que você está fazendo com as pessoas. Ela funciona independente da cabeça.

			Sabe aquele cafajeste que fez você sofrer? Sua alma ainda gosta dele. “Ah, ele é um tremendo de um cafajeste, mas ainda gosto desse filho da mãe.” Não é assim? A alma gosta ou não gosta. Não quer saber se é imoral, se não é ético.

			A segunda coisa é você achar que a afetividade depende dos outros. “Olha, para eu gostar de você, é preciso que seja sincero, fiel, se comporte assim, assado.”

			Para início de conversa, você não é assim e, não sendo, vai atrair alguém semelhante. Ora, para você ser sincero é preciso ter um contato sincero com sua alma para saber o que ela sente. E já começa que você não tem esse contato. Você aceita as condições dela, como a espontaneidade do afeto, do carinho e do amor?

			Depois, ninguém é cem por cento sincero, porque isso é impossível. A afetividade e o amor verdadeiros são espontâneos. Não depende das condições do outro. Agora, o outro precisa mudar para que mereça sua afetividade?

			Então, você se casou com alguém que você quer que lhe tapeie, não é? Claro que uma situação dessas não tem esperança nenhuma de vida afetiva. Como pode querer que alguém garanta alguma situação para você? Só sendo um desequilibrado para exigir isso.

			Pense bem, vai colocar o seu bem-estar nas mãos do outro e, caso ele não faça o que você quer, vai puni-lo, vai se fechar, não vai mais amá-lo? É melhor que a pessoa não o ame, porque quando você a ama exige tanto dela, enche o saco, fica cobrando isso e aquilo. “Ah, não faz assim que dói.” Credo! Você quer que o outro mude para você se sentir bem? Ninguém nasceu para servir ninguém. Ninguém é seu criado. Você é que tem que se bancar.

			Você olha para o outro e se sente feliz. Ótimo! O outro não tem nada a ver com isso. Você não se sente bem? Então, beleza. Você tem a cabeça boa para se manter no bem-estar.

			“Ah, ele falou alguma coisa que eu não gostei, mas não me importo, eu gosto dele mesmo assim.” Excelente! Você fez a sua parte. Bancou. Agora, você não faz isso e fica esperando o outro melhorar para ter uma chance de se expressar? Ninguém vai melhorar por sua causa. Você ainda não percebeu isso? Quem precisa melhorar, mudar, é você. Aliás, a carência afetiva é sua.

			Se cada um é único, se cada um tem sua sagrada individualidade, como você pode fazer exigências ao outro? Como você pode querer que o outro mude para que você tenha a sua afetividade resolvida? Não vai ter nunca, porque isso é puro delírio.

			Para poder existir cheio de si, para existir na consciência plena, é preciso fluir no afeto, mas você não dá condições. Você impõe tantas leis, obstáculos e condições que acaba vivendo na carência afetiva.

			O que adianta ter uma manifestação afetiva externa se você não se sustenta afetivamente por dentro? Imagine, então, quando a idade chegar, com essa cabeça que você deixou os outros fazerem? “Não, porque estou velha, sou feia, pessoas de idade não fazem sexo...”.

			Que absurdo! A pior das ilusões é achar que as pessoas vão gostar de você só porque é bonita. “Ah, as pessoas bonitas têm tudo e as feias não têm nada.” E você ficou nas feias, não é? Foi você que se pôs lá.

			Quando você tem afetividade consigo, seu padrão energético se torna melhor, melhora o fluxo e atrai pessoas afetivas. A vida o trata como você se trata. O grande segredo do sucesso na afetividade e nos relacionamentos é darmos a nós mesmos aquilo que queremos que os outros nos deem, como carinho, amor, atenção, apoio, consideração, companhia etc.

			Assim, o padrão energético fica de qualidade e atrai pessoas de qualidade. O que atrai ou repele as pessoas é o padrão energético. Todo mundo gosta de estar com uma pessoa nutritiva. A pessoa é nutritiva porque sua afetividade flui, e flui porque ela respeita sua individualidade e não exige que os outros sacrifiquem a deles para satisfazerem suas vontades.

			Afeto é toque, toque é contraste e contraste faz você existir, perceber, sentir. Existir é o estado de percepção da consciência. Quanto mais você aceita, quanto mais houver variabilidade, quanto mais sentir o toque, mais você está vivo, mais você existe. A bênção da sua vida é a existência desse povo todo diferente de você, porque quanto mais eles são eles, mais você é você.

			A vida o cerca de diferentes para que você seja mais você mesmo, e ela vai lhe trazer um monte de coisas diferentes, senão você dorme e apaga a consciência.

			Não é assim quando você está dirigindo numa rodovia reta e plana por várias horas? Não há curvas, não há subidas e descidas, não há contrastes, então você começa a sentir sono. Por isso que a mesmice, o comum, atrapalha você. Por isso que o diferente faz sucesso.

			Por isso, você nunca vai ter sossego. Acaba uma coisa, vem outra. “Ah, mas agora que eu ia sossegar?” Não. Se sossegar, dorme, emperra a evolução. Dessa forma, o estímulo é constante. Se não for pela inteligência, fatalmente será pela dor, pelo desconforto. Para o universo, essa dor é um toque afetivo.

			As diferenças, que no fundo são toques, são a manifestação do amor divino. Assim, quando você aceita o semelhante como ele é, você o faz existir. Quando você o rejeita, você o mata. Sua indiferença o mata e mata algo em você, porque deixa de perceber-se. Se você quiser matar alguma coisa em si, como uma maldade dos outros, é só ser indiferente.

			A indiferença é uma grande arma humana, de enorme utilidade, que você pode usar para o bem contra a maldade humana. Na indiferença, você tira o contraste e, sem contraste, a coisa deixa de existir. Em vez de ficar aí na revolta, no ódio que o corrói, joga indiferença naquilo: “Ah, isso é bobagem! Isso não existe, é coisa de criança”. Na indiferença você mata qualquer mal pela raiz. Isso é evoluir pela inteligência. Isso é elegância espiritual. Isso é compaixão. Quando você não usa a inteligência para evoluir, vem outra coisa no lugar, a dor, já que a evolução é inevitável.

			Igual a ontem não vai acontecer. Uma situação nunca será igual à outra porque as variáveis envolvidas são inúmeras. Igual ao outro não vai ser, mesmo porque a vida de cada um se desenvolve de acordo com suas crenças.

			“Ah, mas ele fuma, então vai ter câncer.” Tem gente que fuma até os cem anos e não morre de câncer. Se a comparação fizesse sentido, todo mundo que fumasse morreria de câncer e quem não fumasse não morreria de câncer nos pulmões.

			Do conceito de que tudo é único, de que nada é igual, podemos tirar uma importantíssima conclusão: não existe apenas uma realidade. Há a realidade que está aí, a do senso comum, decorrente do somatório de todas as crenças individuais do planeta. Porém, há tantas realidades quantas pessoas houver no planeta, porque a realidade é individual. A minha realidade jamais será igual a sua. “É, mas a realidade é dura!” É porque você está mergulhado nela.

			Não vou negar que a realidade comum tem sua dureza. Claro, como disse, ela é o efeito das crenças individuais que, no geral, são totalmente ilusórias. O que você pode esperar de uma ilusão? Dor. Mas a sua realidade não precisa se alinhar a essa realidade. Cada um tem suas crenças individuais e diferentes que farão com que sua realidade seja desse ou daquele jeito.

			Por isso há pessoas mais bem-sucedidas que outras, com uma realidade melhor, apesar de acharem que a realidade comum é difícil. Ora, as crenças delas são melhores. A maioria das realidades é semelhante porque as pessoas cultivam crenças semelhantes.

			Desse modo, você pode e deve construir uma realidade boa, independentemente dessa que está aí. É só mudar suas crenças e atitudes. Se fizer isso, tudo que a realidade comum tiver de bom, e há muita coisa boa, você vai usufruir e tudo que tiver de ruim não vai interferir na sua realidade.

			Quando se fala da lei da unidade, outro absurdo que salta aos olhos é o ideal. Ideal é o que cada um põe na sua ideia. Serve para ele, não para você. Toda ideologia é absurda, só serve para quem a inventou, e olhe lá. Não existe o ideal, mas o individual, o natural.

			Por essa razão o comunismo é uma tremenda insensatez. O comunismo é uma aberração diante da natureza humana, da sagrada individualidade e, sem dúvida nenhuma, todo regime comunista está fadado ao fracasso, como já está acontecendo. Você não é comum. Ninguém é comum.

			A idealização é uma afronta à lei da unidade, da individualidade. “Ah, aquela mulher é uma mãe exemplar; aquele homem é um pai ideal.” Ninguém é exemplo, modelo, padrão pra ninguém, porque cada um é único e incomparável. Ninguém é normal, porque a normalidade não existe em se tratando da lei da unidade.

			Quando você pensa assim, fica sujeito à obrigação de representar papéis contrários à natureza do seu espírito para não fazer feio, para se adequar à sociedade. Em outras palavras, você fica na dependência do olhar, da opinião do outro. Depois não reclame se for manipulado, roubado e rejeitado por eles.

			Todo complexo de inferioridade tem origem no confronto entre o ideal e o natural. A pessoa se sente diferente, anormal e não adequada ao comumente aceito.

			Por isso se desaponta, se torna uma complexada, atraindo para si toda espécie de problemas de ordem mental, psicoafetiva, física, emocional, que vai desde uma simples tristeza a uma depressão profunda. É um preço muito alto só para fazer gracinha para o mundo, só para aparecer para os outros, não acha? A natureza não vai deixar você doente se você não agredi-la.

			Todo sofrimento provém do desencaixe de sua individualidade, ou seja, todo o seu poder está no exterior e é manipulado por ele. Você foi educado a fazer o bem, a servir, a não incomodar os outros, não importa o preço a ser pago. Como a vida o trata do jeito que você se trata, dá para perceber a origem de todos os seus males?

			A inteligência lhe mostra que o princípio da individualidade é o princípio da lucidez. Se você não fosse único, você não teria a sensação de existir. Por isso a vida superior, a vida melhor é a aceitação das individualidades, das diferenças e não do ideal, dos modelos, dos padrões. Não só devemos aceitar, como devemos cultivar.

			Quem aprecia as diferenças evolui mais rápido, fica cheio de vida. Quanto mais você diz sim para as diferenças, mais a vida diz sim para aquilo que você quer. Você vai e desabrocha. Você não se perde com aquilo que é ou não é como o outro quer.

			“Ah, cada um está no seu próprio caminho, como eu estou no meu, que é único.” Então, sua individualidade cresce, você adquire mais posse de si, e quanto mais posse de si, mais firmeza e sucesso obtém, sem contar que fica cada vez mais imune a toda espécie de energia densa de encarnado ou de desencarnado.

			Aos poucos, você não sofre mais o mundo. Começa a caminhar nele sem transtornos e, o que é melhor, vai usufruir tudo aquilo que você aprecia nele. Você terá um grande dom, pois, ao aceitar as diferenças, acaba provocando um fenômeno cósmico de equilíbrio chamado fraternidade. Tudo é a seu favor e você é a favor de tudo. Fraternidade é a aceitação de conviver com as diferenças. É a apreciação das diferenças.

			Diante disso, na sua família você vai apreciar que eles são diferentes, que eles pensam diferente, que foi por causa deles que você foi obrigado a ser mais você e chegou até aqui.

			Assim, as diferenças deles têm sido uma bênção para você. A intolerância e a teimosia deixam de fazer parte de você. Acabam-se as brigas e as discussões. Daí, para estender a toda humanidade, é um pulinho.

			Cada filosofia, cada religião, cada governo, cada raça, cada classe social, cada povo, cada comportamento tem sua razão de ser e de existir daquela forma, e você vai ver com os olhos da alma que tudo isso é muito lindo e funcional.

			Já pensou se a lei da unidade que consagra a individualidade prevalecesse no mundo? As guerras seriam as primeiras a se extinguirem. Fanatismo e radicalismo religioso passariam longe. Seria decretado o fim de qualquer tipo de preconceito e a fraternidade reinaria absoluta num planeta de paz e prosperidade.

			Crença comum

			“Eu queria ser como aquela pessoa. Quando me comparo a ela, percebo como estou atrasado, como sou inferior, como sou burro! Preciso seguir seu exemplo, só assim terei sucesso. Seria o ideal pra mim.”

			Lei da unidade

			Não existe nada igual em todo o universo. Tudo é único. Você também é único.

			Por isso você é incomparável. Burrice é a mesmice. Burrice é se comparar. Burrice é o ideal. O ideal serve pra quem idealizou. Toda ideologia só serve para quem a inventou.

			Não existe o ideal, mas o individual. Só tem sucesso quem respeita e segue sua individualidade, seu jeito de ser, suas diferenças. Só tem sucesso quem é diferente, porque o espírito apoia o que é mais sagrado, que é sua individualidade.

			Num rebanho de milhares de ovelhas brancas, se houver uma negra, essa vai ser o destaque. Seja a ovelha negra. Quando você respeita sua individualidade, naturalmente está sendo diferente. Ninguém serve de exemplo pra ninguém, porque o outro também é único.

			Crença comum

			“Mas a realidade é muito dura. A vida é muito difícil. Não dá pra ser feliz assim.”

			Lei da unidade

			Não há apenas uma realidade. Há tantas realidades quantas pessoas houver no planeta. As realidades são únicas e individuais. Sua realidade é você quem faz de acordo com suas crenças.

			A realidade que está aí é o somatório de todas as realidades individuais. Claro que ela é difícil e dura, porque é feita pelo somatório das crenças de todos, e o que mais tem por aí são pessoas acreditando em fantasias, em ilusões, em negatividade.

			O resultado disso é um senso comum denso. Mas você não precisa necessariamente estar ligado ao senso comum. Mude suas crenças, mude seus pontos de vista, mude suas atitudes, que você deixa de pertencer à vala comum, sem deixar de conviver com essa realidade. Apenas vai usufruir as coisas boas que ela tem, mais as que você criar, e não vai sofrer as consequências da agressividade dela.

			Crença comum

			“Eu sou hétero e você é gay, por isso não pertencemos ao mesmo sexo.”

			Lei da unidade

			Não confunda sexo com sexualidade. Sexos há apenas dois: masculino e feminino. Sexualidade, cada um tem a sua. Não há duas pessoas no planeta com a mesma sexualidade.

			Sexualidade é individual. Não há, por exemplo, dois héteros com a mesma sexualidade, assim como não há dois gays.

			Sua sexualidade é única, por isso aceite-a e a trate com carinho. Só assim você vai se dar bem sexual, afetiva, espiritual e socialmente.

			Crença comum

			“O amor, um bom relacionamento afetivo, é só para alguns que têm sorte.”

			Lei da unidade

			Quando a pessoa tem afetividade consigo, seu padrão energético melhora, melhora o fluxo e atrai pessoas afetivas.

			A vida a trata como ela se trata. O grande segredo do sucesso na afetividade e nos relacionamentos é darmos a nós mesmos aquilo que queremos que os outros nos deem, como carinho, amor, atenção, apoio, consideração, companhia etc. Assim, o padrão energético fica de qualidade e atrai pessoas de qualidade.

			O que atrai ou repele as pessoas é o padrão energético. Todo mundo gosta de estar com uma pessoa nutritiva. A pessoa é nutritiva porque sua afetividade flui, e flui porque ela respeita sua individualidade e não exige que os outros sacrifiquem a deles para satisfazerem suas vontades.

			Não há sorte, não há azar, não há coincidência, não há acaso. O que existe é a individualidade e como cada um está lidando com a sua.

			

			
				
					1 Trecho extraído do livro Revelação da Luz e das Sombras, dos mesmos autores deste livro, publicado pela Editora Vida & Consciência.

				

				
					2 Idem.

				

				
					3 Idem.
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